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A abertura do IV Congresso Nacional
da Associação Médico-Espírita
(Medinesp2003), que acontece em 18
de junho, às 20 h, no Anhembi, em São
Paulo (SP), será feita por Divaldo
Pereira Franco. A conferência, Jesus, o
Médico das Almas, estará aberta ao
público em geral e a entrada valerá a
contribuição voluntária de 1 kg de
alimento não-perecível.                   

 Entrevistado na Europa, onde se
encontra a serviço da difusão
doutrinária, o médium baiano ressaltou
o que significa falar de Jesus para
médicos espíritas e não espíritas; a
importância da missão que
desempenham, e deu alguns dados sobre
sua palestra. (Entrevista à pág.3)
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Divaldo Franco
abrilhantará o
MEDINESP-2003
fazendo a palestra
de abertura
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Claúdia Santos

No encerramento do
        II Encontro
Internacional de Médicos
Espíritas, que acontece   em
21de junho, no Anhembi, os
médiuns José Alberto Lima
Medrado e Valdelice Sallum
irão propiciar ao público
momentos de arte e
criatividade através da
pintura mediúnica. Ambos
participarão, às 19h30, da
sessão de
psicopictoriografia nos
trazendo obras inéditas de
artistas desencarnados.
(Pág. 5).

CONFERENCISTAS
INTERNACIONAIS DO EVENTO

Dr. Peter FenwickProf.  H. Koenig Prof. Amit Goswami
Diretor do Centro de Estudos

de Religião, Espiritualidade e
Saúde, da Duke University, na
Carolina do Norte (EUA).

Peter Fenwick é neuropsiquiatra
e a maior autoridade clínica da Grã
Bretanha em Experiência de Quase-
Morte (EQM)

Com seis páginas,
a reportagem de capa,
Além do Corpo, da
revista IstoÉ (28/5/03),
ressaltou dois eventos
médico-espíritas: o 1º

realizado dia 31 de
maio pela AME-
S. Paulo, no Instituto
Oscar Freire e no
auditório do Conselho
Regional de Medicina
(Cremesp);  e o IV
Congresso Brasileiro
da AME-Brasil que se
realizará, neste mês, de
18 a 21, no Centro de
Convenções
Anhembi. Ressaltando
o trabalho gratuito
realizado pelos
médiuns de cura, nos
Centros Espíritas, e o
tratamento conjugado
Corpo-Espírito,
realizado pelos
médicos espíritas, a
reportagem dá ênfase
à contribuição do
Espiritismo à
população.

REVISTA ISTO É  VALORIZA CONGRESSO

Amit Goswami,que foi, por 35
anos, Professor Titular de  Física
Quântica da Unive-rsidade de Or-
egon, EUA.

PINTURA MEDIÚNICA
ENCERRA O

MEDINESP 2003

Valdelice SallumJosé Alberto Medrado

De 2 a 5 de junho,
foi realizado o Curso

Medicina Além do
Corpo,  na Faculdade de

Medicina (USP),
ministrado por médicos

e especialistas,
destinado a acadêmicos
e a profissionais da área

da saúde.

Curso de Medicina
Além do corpo
 na Faculdade
de Medicina

(USP)

Para evitar
surpresas

Richard Simonetti
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Mediunidade
Tudo o que você precisa saber

Todos experimentamos, não raro, fenômenos estranhos, a envolver
visões, sensações, sentimentos, idéias e compulsões que escapam às
experiências do cotidiano.

Eles causam embaraços às pessoas que os vivenciam de forma mais
intensa, porquanto a ignorância sobre o assunto tende a situá-las na
faixa da anormalidade.

Este novo livro de nosso articulista Richard Simonetti traz valiosos
esclarecimentos a respeito da Mediunidade, para que se tenha uma
existência mais tranqüila e feliz.

Confira! Leitura edificante.
Editora CEAC
Rua 7 de Setembro, 8-56
Fone/fax: (014) 227 0618

Não acredite se puder
Este é um livro de vida, imensamente vivido. Uma vida de buscas,

de questionamento, de emoções, de determinismo. Nunca uma vida de
acomodação ou conformismo.

O autor Sami Mattar é membro da Academia de Belas Artes,
participa das mais importantes exposições nos maiores eventos do
país e no exterior. Seu nome consta da Grande Enciclopédia Delta
Larousse – Arte Brasileira.

Nas páginas de – Não acredite se puder (O menino que não ficou
maluquinho, que tem a apresentação de Ziraldo, encontramos esse
respeito pela vida, plena de ilusões, sonhos e esperanças.

Em palavras do autor, Sami diz não escreveu um livro contando só
casos, mas também os desafios. Aqueles que mudaram sua vida, mas
sem a pretensão de escrever uma auto-biografia, analisa – Quem
somos? De onde viemos? Para onde vamos? Espera que os casos
relatados possam trazer ao leitor momentos de reflexão e alegria.
Parabéns Sami pelos depoimentos comoventes!

Leitura edificante! Confira! Publicações Lachâtre Fone: (11) 4033 3999

A AME-Araraquara, sob a presidência de
Fausto Mariottini, realizou em 17 de maio, das
8h às 18h, o Simpósio Drogas e spiritualidade,
no Espaço Cultural Paratodos.

Participaram do evento: Heloísa Bernardo,
psicóloga e diretora técnica do Centro de
Tratamento Bezerra de Menezes, de S.
Bernardo do Campo, com os temas Natureza e
Conceito da Dependência Química , e Co-
dependência, natureza e conceito; Marlene
Nobre, presidente da AME-Brasil,
“Tratamento e Sublimação das Parcerias
Espirituais”. E também Léo de Oliveira, diretor
de tratamento do Centro de Recuperação de
Dependentes “Horto de Deus”, da cidade de
Taquaritinga, com dois temas: Lesões físicas,
perispirituais e débitos reencarnatórios na
dependência química e A Importância de
Comunidades terapêuticas com enfoque

DROGAS E ESPIRITUALIDADE
espírita.

Heloísa Pires fez palestra sobre: O mistério
do ser ante a dor e a morte.

Ao final, houve uma importante mesa-
redonda com vários participantes,
representantes de diversas comunidades
terapêuticas, contando suas experiências.

Houve um almoço de confraternização na
Comunidade Terapêutica “Recanto do
Senhor”, de Araraquara.

O Coral Espírita Amigos da Música
encerrou o evento.

Por tudo que se disse e pela troca de
experiências, este simpósio deveria ser
repetido em outras cidades brasileiras, sob o
patrocínio das AMEs.

O movimento espírita tem importante
vivência da matéria que poderá ser útil a
dependentes e terapeutas.

Desde 12 de maio a Rádio Rio de Janeiro
(ZYJ 462, 1400 KHz AM), emissora que tem por
bandeira a difusão do Espiritismo, está com sua
programação na Internet. Para ouvi-la em
tempo real e com som digital, basta acessar o
site www.radioriodejaneiro.am.br e clicar no link
“Ouça nossa programação”.

Durante 24 horas do dia, em qualquer parte
do mundo, os ouvintes têm acesso a programas
jornalísticos, interativos e doutrinários
realizados com a máxima qualidade, além de
poderem se comunicar com a emissora também
por e-mail, enviando sugestões para tornar a
programação ainda melhor.

De acordo com a última pesquisa do
Instituto Brasileiro de Opinião, Pesquisa e
Estatística (Ibope) sobre a audiência da
emissora, de 2ª a 6ª feira a Rádio Rio de Janeiro
ocupa a vice-liderança no índice de

permanência de ouvintes, entre 11h e 12h,
horário em que é transmitido o programa Clube
de Arte, produzido pelo Lar Fabiano de Cristo.
De 6h às 9h, o programa Manhã na Rio, se
destaca: ocupa a terceira posição neste índice,
levando-se em conta as 23 emissoras AM do
Rio de Janeiro.

Voluntários
A Rádio Rio de Janeiro lançou, em maio, o

seu Quadro de Divulgadores Voluntários, que
visa à propagação das atividades
desenvolvidas pela rádio junto ao Movimento
Espírita. Eles deverão se cadastrar no Clube da
Fraternidade como voluntários, informar os
freqüentadores dos centros espíritas sobre a
programação da rádio, obter participantes para
o Fundo de Manutenção da programação
Espírita e colaborar nos eventos promovidos
pela emissora.

RÁDIO RIO DE JANEIRO
 ESTÁ NA INTERNET

Espaço para celebrações religiosas e
meditações

Instalações de acordo com os órgãos
fiscalizadores.

Projeto Terapêutico desenvolvido para
tratamento de 8 meses, incluindo terapia
individual e grupal, inclusive contando com o
“Anjo da Guarda” e acompanhamento pós
tratamento pelo período de 2 anos;

Casa de triagem;
Coordenadores e monitores capacitados pela

Febract;
Aulas de Tai-Shi-Chuan;
Atendimento médico-odontológico;
Som ambiente em toda a Comunidade;

“PORTAL DA VIDA”
Comunidade terapêutica filiada a Febract

(Federação Brasileira de Comunidades
Terapêuticas);

Hortas para auto-sustento,
Fisioterapia (Cultivo de Plantas Medicinais),
Criação de aves e animais domésticos;
Desenvolvimento de espiritualidade;
Veículo próprio para emergências.
Casa de Apoio, Recuperação e Tratamento

para Dependentes Químicos “São Francisco de
Assis”

Rua Judith B. Batelli, nº 179 – Rodovia
Araraquara/Américo Brasilense – Cep: 14.800-
000 – Telefone: (0xx16) 3324 5797

√ √ √ √ √ A Prefeitura do Rio de Janeiro
homenageará o médium espírita Chico Xavier,
dando-lhe o nome de uma importante avenida
que será construída na Zona Norte da cidade.
A via estará localizada no bairro de Honório
Gurgel e terá quatro quilômetros de extensão,
ligando o final da via Light, em Costa Barros, à
avenida Brasil. A via, que terá o caráter de via
expressa, sem sinais de trânsito, facilitará o
acesso de quem se desloca da Baixada
Fluminense para a avenida Brasil e,
conseqüentemente, ao Centro e à Zona Sul do
Rio. Segundo a Prefeitura, o prazo previsto
para a execução da obra é de 16 meses.

√√√√√ A Associação Brasileira dos
Magistrados Espíritas (Abrame) irá implementar
um programa de conferências em faculdades de
Direito de todo o País, que contará com a
participação de magistrados e professores
espíritas de todos os estados. A coordenação
nacional será de Fátima Nancy Andrighi,

presidente do Conselho Deliberativo da
Abrame. A entidade espera que o trabalho de
divulgação atinja uma grande parcela do meio
universitário para que temas de alta relevância,
abordados à luz da Doutrina, contribuam para o
despertar da consciência acadêmica.

INTERNACIONAIS
√√√√√ O Movimento Espírita de Québec

(Mouvement Spirite Québécois), no Canadá,
vem trabalhando para que seja conhecida,
compreendida e aceita a filosofia do
Espiritismo, e encorajada e facilitada a
formação de grupos de estudo, entre outros,
em Québec. João Luiz Chagas é o responsável
pelas relações com o Brasil. Quem quiser pode
se corresponder com ele pelo e-mail
jlchagas@dsuper.net ou através de carta,
endereçada a: Mouvement Spirite Québécois,
4866, rue Sainte-Catherine Est, Montreal
(Québec), Canadá, H1Z 1Z6. O telefone é (514)
899-0139 e o site http://spirite.qc.ca

DA OBRA CHICO XAVIER
– EMMANUEL

“A Ciência esclarece que a energia faz o movimento, mas a força é cega e a matéria não tem
características de espontaneidade.

Só na inteligência divina encontramos a origem de toda coordenação e de todo equilíbrio; razão
pela qual, nas suas questões mais íntimas, a física da Terra não poderá prescindir da lógica com Deus”

****
“A Ciência construirá para o homem o clima do conforto e enriquecê-lo-á com os brasões da

cultura superior; a filosofia auxiliá-lo-á com valiosas interpretações dos fenômenos em que a Eterna
Sabedoria se manifesta, mas somente a fé, com os seus estatutos de perfeição íntima, consegue preparar
nosso espírito imperecível para a ascensão à glória universal”

****
 Seja qual for a nossa interpretação religiosa da idéia de Deus, é imprescindível acentuar em nós a

confiança no bem para refletir-lhe a grandeza.
****

Projetando as energias dilacerantes de nosso próprio desgosto, ante a culpa que adquirimos,
quase sempre somos subitamente visitados por silenciosa argumentação interior que nos converte o
pesar, inicialmente alimentado contra nós mesmos, em mágoa e irritação contra os outros.

****
Procuremos a boa parte das criaturas, das coisas e dos sucessos que nos cruzem a lide cotidiana.

Teremos, assim, o espelho de nossa mente voltado para o bem...”
***

“.... sentindo, mentalizando, falando ou agindo, sintonizamo-nos com as emoções e idéias de
todas as pessoas , encarnadas ou desencarnadas, da nossa faixa de simpatia.”

***
Todos os sintomas mentais depressivos influenciam as células em estado de mitose, estabelecendo

as células  fatores de desagregação.
****

Nossas emoções doentias mais profundas , quaisquer que sejam, geram estados enfermiços.
****

A mente humana é um espelho de luz, emitindo raios e assimilando-os.
***

“.... ascélulas germinais, por seetes vivas, reproduzem  nossos clichês da consciência no trabalho
impalpável da formação do novo corpo.”

Dos livros: O Consolador e Pensamento e Vida)

Controla a
tua

língua...

Cultiva o recato
no casamento...

Respeita os
mais velhos...

Não deixe de
vigiar a sí
mesmo...

Não fale mal
dos mortos

                    Chilon
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APROVEITE O DESCONTO,
INSCREVA-SE JÁ

ESPIRITISMO, INFORMAÇÃO, PSICOLOGIA, SERVIÇO, EVANGELHO, PNL, UFOLOGIA, AUTO-AJUDA,
ESPERANTO, PARAPSICOLOGIA, MEDIUNIDADE

Para sua maior comodidade, relacionamos os hotéis que poderão ser usados pelos
congressistas:

√ Hotel Della Volpe (4*) – rua Frei caneca, 1199
Aptº duplo, com café........................................................................R$ 90,00/dia.

√ Paulista Flat 1 e/ou 2 (3*) – alameda Campinas, 105 e 129

Apt duplo, com café................................................................R$ 72,00/dia + 5%.
“     triplo,  “        “.......................................................................R$ 90,00/dia +   “
“    Quádruplo, “    “..................................................................R$ 92,00/dia +   “

Obs: RW Turismo terá disponível um pacote de traslados durante o período do
Congresso: Hotel/Anhembi/hotel, diário (manhã e noite) + veículo Van disponivel
durante o dia, como transporte alternativo. Reserva antecipada – Informações pelos
fones: 3667/ 3661-3026/ 3664-9600/ fax – 3825-1562 – e-mail: rwturismno@uol.com.br

Hotéis
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FE: - O que significa falar de Jesus para
médicos espíritas e não-espíritas?

Divaldo: Não obstante a permanência do
materialismo e do cômodo agnosticismo no
mundo, pretendendo negar a realidade do ser
espiritual e reduzir a criatura humana ao
capricho dos fenômenos e da fatalidade
biológica, Jesus, o Magnífíco Vencedor da
Morte, permanece como a figura mais
proeminente da história da humanidade.

A Sua vida incomparável continua sendo
objeto de estudos e de observações em
diferentes áreas do Conhecimento, que mais
confirmam a Sua grandeza e realidade.
Superando as contingências do Seu tempo e do
lugar em que nasceu, Ele vem atravessando os
milênios e arrebatando as multidões que nEle
encontram as respostas significativas para a
própria existência. Ninguém que se Lhe iguale
em qualquer época! Por isso, continua
assinalando poderosamente o pensamento
histórico e arrastando carinhosamente as
gerações que se sucedem seguindo-O com
encantamento e amor. Falar sobre esse Médico
Divino de todos nós a esculápios espíritas que
o têm como Modelo e Guia, bem como a outros
que talvez ainda não O conheçam em toda a
Sua magnitude, significa-me um desafio de
grande importância, que tentarei enfrentar sob
a Sua indispensável inspiração.

FE: - Como você  vê o trabalho médico-
espírita? Qual a sua importância?

Divaldo: O trabalho médico-espírita é
portador de alto significado moral e científico
no atual contexto histórico da cultura e da
civilização. Realizando a ponte entre a Ciência
Médica e o Espiritismo, cumpre a proposta
apresentada pelo Codificador Allan Kardec,
quando assinala que o Espiritismo avança ao
lado da Ciência, mas não se detêm onde esta
pára, tendo em vista que a Ciência estuda os
efeitos enquanto o Espiritismo remonta às
causas. Mediante a óptica espírita, as causas
das enfermidades orgânicas, dos distúrbios
psicológicos, dos transtornos mentais, dos
fenômenos teratológicos e outros encontram-
se no Espírito, que é o autor das ocorrências
que lhe dizem respeito.

Dessa forma, o conhecimento das
diferentes patologias radicadas no ser
profundo faculta ao médico espírita penetrá-las
e, trabalhando por eliminá-las, fazer cessar os
seus efeitos danosos. A cura real, portanto, se
apresenta somente quando se originando no
interior do ser e direcionando-se ao exterior
proporciona-lhe a saúde integral.

A importância desse trabalho é de elevada
significação científica, porque não se detém na
forma orgânica pela qual transita o ser humano,
mas alcança-lhe a essência, o Espírito imortal
que é, corrigindo-lhe a indumentária deficiente
ou enferma de que se reveste, ao mesmo tempo
revitalizando-o para o êxito da reencarnação em
que se encontra mergulhado.

FE: – E a do Congresso da Associação
Médico-Espirita, do qual você fará a abertura?

Divaldo: Os congressos científicos, assim
como os de outra natureza, têm por finalidade
conhecer, aprofundar, debater e atualizar os
conhecimentos em torno das disciplinas
doutrinárias que patrocinam. Especificamente,
o que vem sendo programado e promovido
pela Associação Médico-Espírita reveste-se
de grande oportunidade, não apenas em razão
aos temas que serão abordados pelos

DIVALDO ABRE MEDINESP 2003 FALANDO
DE JESUS, O “DIVINO MÉDICO DAS ALMAS”

convidados, mas também pela interpretação
hodierna dos mesmos à luz do Espiritismo,
tendo-se em vista a complexidade dos
assuntos e conquistas que dizem respeito às
Ciências Médicas e afins dos dias que
vivemos. Acompanhando o desenvolvimento
tecnológico em torno das enfermidades e de
suas implicações nas mais importantes
universidades e centros de pesquisas do
mundo, o congresso apresentará estudiosos
internacionais que se tornaram paradigmas do
Conhecimento nas áreas de investigação a
que se dedicam, trazendo-nos o superior
resultado do seu nobre trabalho.

A contribuição desses eminentes mestres
reveste-se de grande repercussão, que o futuro
confirmará.

FE: Você pode nos dar um pequeno resumo
sobre a conferência que fará no congresso,
“Jesus, o Médico das Almas”?

Divaldo: Fundamentando-me numa
conceituação apresentada pelo eminente
filósofo e historiador francês Ernesto Renan,
no seu discurso proferido no College de
France, em Paris, em fevereiro de 1862, quando
informou que Jesus é um Homem
Incomparável, penso desenvolver o tema
apoiando-me no estudo de alguns arquétipos
propostos por Carl Gustavo Jung, a fim de
demonstrar a excelência e superioridade do
Divino Médico das almas.

Pretendo reportar-me a algumas das
considerações exaradas pela dra. Hanna Wolf,
a notável psicoterapeuta alemã que estudou a
vida de Jesus com carinho e fascinação.

Buscarei analisar a realidade histórica da
existência de Jesus, quando esteve na Terra,
situando-O nestes dias e na complexidade do
conhecimento científico, filosófico e moral
como sendo a única resposta para os conflitos
e vazios existenciais que tomam conta das
criaturas em particular e da sociedade como um
todo.

Deter-me-ei num breve exame sobre Jesus
ontem, Jesus hoje e Jesus amanhã, o
Psicoterapeuta insuperável de todos os
tempos.

A abertura do IV Congresso Nacional da Associação Médico-Espírita (Medinesp 2003), que acontece em 18 de junho, das 20h às 21h30, no
Anhembi, em São Paulo (SP), será feita por Divaldo Pereira Franco. A conferência, Jesus, o Médico das Almas, estará aberta

ao público em geral e a entrada valerá 1kg de alimento não-perecível. Na entrevista abaixo, o médium baiano nos fala um pouco da importância
do trabalho dos médicos espíritas e do congresso e nos faz um breve resumo de sua conferência

INFORMAÇÕES
• Pela internet: www.amebrasil.org.br
• Por telefone: (11) 3704-4377
• Pelo correio: MEDINESP 2003 –
Caixa Postal 21.151
São Paulo – SP –  04602-970

Irmandade dos
 Alcoólicos Anônimos

180 grupos na capital
e grande S. P.

Atendimento 24 hs.
* Fone : 3315 93 33 *

  Atenção:

O site da
 Experiência de Quase Morte

-Brasil
está  pronto.

Visite-nos, dê sua opinião, sugestões
e críticas.

Se gostar, divulgue para os amigos
 Site:

 www.eqm-brasil.org
    e-mail: eqm.brasil@bol.com.br

FOTO: FE
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POR QUE VOCÊ DEVE PARTICIPAR DO MEDINESP 2003
Os artigos desta página são roteiros e idéias de alguns assuntos que serão

discutidos no Medinesp 2003. Se você se sente atraído por eles, está em tempo:
INSCREVA-SE JÁ!

FUNDAMENTOS DA
MEDICINA ESPÍRITA

INSTITUTO BAIRRALPSIQUIATRIA

Rua Dr. Hotêncio Pereira da Silva, 313 - Tel.: (0xx19) 3863-94000 (PABX)
Caixa Postal 8 - CEP 13970-905 - ITAPIRA - (SP)

email: bairral@bairral.com.br - site: www.bairral.com.br

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina.
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada
diagnóstico (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-
se em meio a 200.000 m² de jardins. O hospital possui: 5 piscinas, sauna,
4 quadras poliesportivas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2
quadras de tênis de praia, cancha de futebol society, cine-teatro, salões
de jogos e 20 ateliês de terapia ocupacional. Equipe técnica de alto nível.
O Instituto Bairral de Psiquiatria é mantido por uma fundação sem fins
lucrativos e localiza-se a 170 km de São Paulo, na região das estâncias
de Águas de Lindóia e Serra Negra. Mantém convênios com as principais
entidades e planos de saúde.

Marlene Nobre

A visão espírita de saúde é
holística: todos os processos
mórbidos são essencialmente
mentais, comandados pelo
Espírito, e todos os fenômenos –
biológicos, psíquicos, sociais,
culturais e espirituais – exercem
influência sobre ele, que os
metaboliza e integra. Segundo
esta visão “saúde é a perfeita
harmonia da alma”, estado de
equilíbrio que se adquire,
gradativamente, com o concurso
das vidas sucessivas.

Esta visão é muito próxima da
que é apresentada pelo ilustre
físico e humanista, Fritjof Capra,
em seu livro, O Ponto de
Mutação, que está na vanguarda
da luta em favor de um novo
paradigma para a humanidade,
em particular para a Medicina,
com sua proposta de  Assistência
Holística à Saúde, que
contempla o ser humano integral
– Mente-Corpo. Nessa luta por
um novo modelo de saúde,
engajou-se também o físico
quântico, Amit Goswami, com
sua teoria sobre a Consciência,
exposta em sua obra, espe-
cialmente, O Universo Auto-
consciente. Nela, ele sustenta
que a Consciência está fora da
matéria, sendo, na verdade, fonte
criadora do mundo material.

Hoje, tanto quanto nos
séculos XIX e XX, há fortes
evidências científicas da exis-
tência do Espírito. Pesqui-
sadores, em sua maioria não
espíritas, têm investigado casos
de Experiências de Quase Morte
(EQM), Visões no Leito de Morte,
Experiências Fora do Corpo,
Transcomunicação Instrumental
e Reencarnação, acumulando
evidências em favor da sobre-
vivência da alma.

 O neuropsiquiatra Peter
Fenwick, os cardiologistas
Michael Sabom e Pim Van
Lommel, os psiquiatras, Ray-
mond Moody Jr e Elizabeth
Kübler-Ross, o pediatra Melvin
Morse, os psicólogos Kenneth
Ring e Margot Grey, entre outros,
relataram casos de EQM,
contando o que centenas de
sobreviventes da morte viven-
ciaram, quando foram conside-
rados clinicamente mortos.

A conclusão dos pesqui-
sadores e dos sobreviventes é de
que algo imaterial sobrevive à
morte do corpo físico.

Amparados nessas pesqui-
sas e nas provas maciças que
recolhem nas investigações
mediúnicas, os médicos espíritas
consideram o pensamento como
produto da alma e não como
secreção do cérebro, buscando
na mente humana a origem das
forças equilibrantes e restau-
radoras ou altamente destrutivas
para os trilhões de células do
organismo físico.

 Para o médico espírita, o ser

humano é muito mais complexo
do que se consegue visualizar
pela tecnologia médica existente,
porque é constituído de Alma,
Corpo Físico e Envoltórios sutis.
Nestes, nos chamados corpos
invisíveis, o Espírito armazena o
resultado de suas ações, boas ou
más, cometidas em vidas pas-
sadas. Nessa herança, estão as
verdadeiras causas das doenças,
embora, é claro, muitas delas
possam originar-se também na
conduta atual, refletindo sempre
o estado espiritual do indivíduo.
Na verdade, são os vícios da
mente, conhecidos como ego-
ísmo, orgulho, vaidade, tirania,
preguiça etc., que determinam
nossos atos e, conseqüen-
temente, dão origem às doenças.

Do ponto de vista científico,
é possível acompanhar essa
correlação entre as ocorrências
de vidas passadas e da atual,
através da obra Reincarnation
and Biology, de Ian Stevenson,
professor de Psiquiatria da
Faculdade de Medicina da
Universidade de Virgínia, EUA,
que estudou 2.600 casos de
reencarnação, dentre eles,
dezenas com Marcas de Nas-
cença e Defeitos Congênitos.

 No exercício da medicina, o
médico espírita interessa-se por
uma Anamnese ou história da
moléstia do paciente, a mais
completa possível, que englobe
também a Ficha Cármica, a
Psicológica, os Complexos de
Culpa, a Análise dos membros da
família. Para instituir a tera-
pêutica, no exercício de sua
especialidade, vale-se de todas
as terapias que aprendeu, em sua
formação médica, recorrendo,
também, tanto quanto possível,
ao auxílio de outros especialistas,
em abordagem multidisciplinar,
aplicando, conforme o caso,
intervenções cirúrgicas, medica-
mentos alopatas, homeopáticos,
fitoterápicos, tanto quanto os
recursos terapêuticos da Acu-
puntura, Psicologia Trans-
pessoal, Terapia por Regressão
de Memória, etc.

Na medida do possível, utiliza
também a Terapia Complementar
Espírita, desde que aceita pelo
paciente, e que é ministrada,
gratuitamente, à população, na
imensa maioria das  Instituições
genuinamente espíritas.

Fazem parte desta Tera-
pêutica Complementar: a prece, a
meditação, o intercâmbio medi-
único, o estímulo ao autoco-
nhecimento e à reforma íntima, a
Fluidoterapia, que engloba a
doação de energia vital, através
de passes ou de cirurgias
espirituais e de recursos da água
fluidificada.

Hoje, já temos centenas de
trabalhos publicados em revistas
científicas presti-giadas, como
The Lancet, New England Journal
of Medicine; British Medical
Journal, JAMA etc. sobre o valor

da prece na terapêutica (ver site:
www.ncbi.nlm.nih.gov, do NIH).
Do mesmo modo, experiências
realizadas pelo psicólogo
brasileiro, Júlio Peres, em parceria
com o neurocientista, Andrew
Newberg, da Universidade da
Pensilvânia, EUA, evidenciaram
áreas do cérebro em funcio-
namento, que são ativadas e
rebaixadas, durante as sessões de
Terapia por Regressão de
Memória, realizadas com
pacientes do Instituto Nacional
de Terapia de Vivências Passadas
(INTVP) do Brasil.

Essas pesquisas, somadas às
que o dr. Newberg realizou com
pessoas em estado de vigília e
meditação, mostram um campo
promissor para o estudo do
Espírito e sua atuação sobre a
matéria.

 No Japão, Massaru Emoto,
após oito anos de investigação,
publicou o livro Messages from the
Water, mostrando como a água
pode formar cristais perfeitos ou
não, conforme a ação exercida
sobre ela pelos pensamentos e
sentimentos humanos.

Tanto as experiências de
Andrew Newberg e Júlio Peres
quanto as de Massaru Emoto
trazem subsídios importantes
para validar a Terapêutica
Complementar Espíri ta e
entreabrem novos campos para
a pesquisa em medicina ener-
gética.

Os fundamentos da Medicina
Espírita estão em sintonia com o
que é realizado, hoje, em dezenas
de Universidades dos EUA, com
o nome de Medicina e Espi-
ritualidade.

Sob essa denominação, já há
cadeiras e cursos de pós-
graduação, entre outras, nas
Escolas Médicas de Harvard,
com Herbert Benson de Duke,
com Harold Koenig, do Novo
México, com William Miller.

Hoje, com o progresso verti-
ginoso da Ciência e, igualmente,
o aumento maciço das doenças
da alma, é imperioso que esses
cursos se multipliquem nas
Escolas Médicas do mundo.
Nesse campo, a Medicina
Espírita está credenciada a
prestar relevantes serviços à
humanidade, não apenas porque
tem como prioridade o estudo e
o cuidado da alma, como também
porque  tem, na solidariedade,
uma de suas importantes vigas-
mestras.

Foi assim, desde os seus
primórdios, no Brasil, no século
XIX, conforme se constata na
vida e obra de um dos seus
pilares, o Dr. Adolfo Bezerra de
Menezes Cavalcanti.

Assim, pois, no exemplo dos
seus antecessores, o médico
espírita encontra estímulo para
dedicar-se aos mais carentes, da
alma e do corpo, esforçando-se
para diminuir as dores e angústias
dos  seus irmãos em humanidade.

 O que designamos, gene-
ricamente como  câncer, na verdade,
não é doença única, antes, expressa
inúmeras delas, com características
similares, mas que apresentam
variáveis muito grandes. Esse alto
grau de heterogeneidade dos tumores
explica por que, embora os avanços
científicos da última década, há tanta
dificuldade quanto ao sucesso ou não
do arsenal terapêutico disponível.

Em 1982, a descoberta por
Mariano Barbacid, da Espanha, do
primeiro oncogene – gene ligado ao
surgimento do câncer – contribuiu,
enormemente, para os grandes
progressos na luta contra esse mal.
Hoje, são mais de 100 deles
detectados, e a tendência é expandir
muito mais com as pesquisas do
genoma-câncer, como acontece, em
S.Paulo, no Instituto Ludwig de
Pesquisa, que tem obtido
importantes vitórias na busca de
desvendar padrão de metástases do
tumor. Valendo-se da informática, a
equipe extrai material genético de
tumores de doentes com câncer,
somente os pedaços do código
utilizados pelas células cancerosas
em sua atividade destruidora; depois
esses estudos detalhados são
encaminhados a outros institutos de
pesquisa no mundo, o que permitirá,
no futuro, uma compreensão maior
do papel dos genes nessa intrincada
moléstia e o desenho de remédios
específicos para cada indivíduo e
cada tipo de tumor. Isto, aliás, já está
acontecendo, embora de forma mais
restrita.

O oncologista já conta, no
momento, com a possibilidade de
desenhar um tratamento específico

CÂNCER E O NOVO PARADIGMA
para cada doente, baseado nas
características moleculares do tumor;
com isso,  há menos efeitos colaterais
provocados pelos remédios utilizados
no combate ao mal. A quimioterapia
em forma de pílula age diretamente
sobre o tumor, matando somente as
células malignas e não mais o tecido
são. Infelizmente devido ao alto custo,
somente nos países mais ricos é
possível encontrar um maior número
desses medicamentos, feitos especi-
ficamente para determinados tipos de
tumores.

O Espiritismo oferece um novo
paradigma para a Medicina, quer
dizer, um novo modelo a ser seguido
com base na visão integral do ser
humano: Corpo/Espírito. Com isso,
muda o entendimento da doença e da
terapêutica.

Assim, quanto à origem do câncer,
aprendemos com os Espíritos
Instrutores que as produções mentais
negativas geram irradiações
impróprias, semelhantes às  projeções
de raios X ou de raios ultravioleta, que
se tornam lesivas às células, pre-
judicando o trabalho sinérgico delas, e
provocando, conseqüentemente, a sua
desarticulação.

A doença surge como um estado
secundário, na verdade, a origem do
câncer ou da perturbação do equilíbrio
celular encontra-se muito mais
radicada no desequilíbrio da mente.

Sabemos que no núcleo da célula,
no genoma (total de genes), temos o
conjunto de probabilidades para a
nova existência – seu programa atual
de aprendizado – construído pelo
modelo organizador biológico
(perispírito), com base no estado
evolutivo do Espírito reencarnante.
No núcleo, portanto, está expresso
o carma de cada um, a conta do

destino que ele traz de vidas
anteriores, mas as criaturas têm a
possibilidade de modificá-lo, todos
os dias, fazendo suas escolhas,
quanto ao funcionamento – abertura
ou fechamento – de determinados
genes; no caso do câncer, dos
oncogenes. A mente age sobre o
citoplasma e influi diretamente sobre
as “escolhas” ou transcrição dos
genes, selecionando-os; dela parte,
portanto, a ordem que os colocará
em funcionamento ou não.

De certa forma, esta verdade foi
confirmada, com o término da
primeira fase do Projeto Genoma, em
fevereiro de 2001, quando cons-
tatamos como é importante o
chamado meio interno,  localizado no
citoplasma da célula, e é justamente,
aí, segundo informações dos Ins-
trutores Espirituais, que a mente
atua, determinando ao núcleo o que
fazer. Isto explica por que, embora
presente no genoma de famílias
inteiras, determinado oncogene só se
manifesta em alguns dos seus
membros.

Por tudo isso, a medicina do
futuro dará ênfase ao papel
educativo do médico, que estará
muito mais engajado no aspecto
preventivo das doenças. Como
educador e um dos principais
agentes de saúde, ele ressaltará a
importância da conduta moral
elevada, difundindo a necessidade
do cultivo da humildade e do
devotamento ao bem para que o ser
humano conquiste a saúde sem
mácula. Segundo os ensinamentos
espirituais, somente o amor puro,
desinteressado, enseja a imunologia
perfeita, porque permite a
assimilação das forças superiores
que mantém o corpo saudável.

Marlene NobreRoberto Lúcio Vieira de Souza

Durante o MEDINESP/2003, em junho
próximo, no Centro de Convenções do
Anhembi(SP) estaremos expondo o tema acima,
que é, também, o tema geral do congresso. A
pedido dos companheiros da Folha Espírita,
apresentamos a seguir um pequeno
esboço sobre o conteúdo da nossa exposição:
A Medicina, como outras ciências, já caminhou
por parâmetros diferentes, baseados
nas crenças de
grupos que a
praticavam  e,
mesmo hoje, no
campo de sua
aplicação,
temos abordagens
diversas, as quais
estão sendo
agrupadas, mas que,
na realidade,
partem de verdades
e práticas
diferenciadas. Dessa
forma, os conceitos
que presidem
a chamada Medicina
Alopática não são
necessariamente os mesmos da Homeopatia
e da Tradicional Medicina Chinesa.
     O princípio dessa diferenciação de parâmetros
encontra-se na visão do que seja a vida e o
próprio homem, objetos maiores da Medicina.
     As observações sobre a vida, vinculadas as
principais escolas médicas do chamado
Primeiro Mundo, relacionam-se com os estudos
materialistas, os quais acreditam que aquilo que
chamamos vida está diretamente ligado a
conjunção de proteínas e outras estruturas
simples, que teriam sido unidas
eletroquimicamente por acaso, repetindo tais
cadeias sistematicamente, na evolução do
planeta, em um número que, estatisticamente, não
pode acontecer aleatoriamente. Determina que a
morte é a cessação das atividades do organismo,
reduzindo o viver ao curto espaço berço/túmulo.
É importante frisar que o Espiritismo, embora seja
uma ciência voltada para o estudo do mundo
espiritual e suas conseqüências, pela sua busca
da compreensão da vida e da essência humana,
atua diretamente numa leitura diferenciada da
saúde e da doença, levando a uma nova
abordagem para a Medicina. Entretanto,
o Espiritismo não tem a pretensão de criar uma
nova escola médica, mas proporcionar
ao profissional de saúde uma abordagem tal que
diferencie a sua prática, aproveitando
o de melhor da ciência convencional sob a
orientação do paradigma do Espírito.
     Dentro dessa perspectiva, surge a obra de
Francisco Cândido Xavier, sob a coordenação
do benfeitor espiritual Emmanuel, que, por suas
particularidades, traz para o movimento espírita e 
a medicina novos paradigmas, que precisariam
ser avaliados e aproveitados, no sentido de
melhorar as condições de saúde do homem e da
Humanidade.
     Ele foi o maior médium do século XX e a figura
mais destacada no Espiritismo, excetuando o seu
Codificador, tendo produzido, em 75 anos de

atividades mediúnicas, mais de quatro centenas
de livros, ditados por outras centenas de
entidades espirituais, sobre a tutela espiritual do
Benfeitor Emmanuel, que teria sido, em sua última
encarnação, o padre Manuel da Nóbrega.
     O conteúdo de sua obra passa pelos mais
diversos campos da Filosofia, Ciência
e da Religião, associados às mensagens
consoladoras ditadas pelos desencarnados
aos parentes que aqui permaneceram, mostrando
a realidade da imortalidade da

alma e a individualidade do
ser.
Neste contexto, temas que
envolvem as ciências
médicas sempre se fizeram
presentes,
em especial, porque o
Espiritismo entende que
saúde e felicidade se
confundem, sendo o
objetivo primordial da vida.
     Nesse manancial de
conhecimentos e
revelações encontramos,
de maneira especial, a
chamada “Série André
Luiz”; assim denominada
por ter como seu autor

espiritual André Luiz, pseudônimo de um médico
que viveu no Rio de Janeiro, nas primeiras
décadas do século XX, e buscou ocultar sua
verdadeira identidade, para não criar
constrangimentos para os familiares, então
encarnados, diante da revelação de
alguns aspectos da intimidade familiar.
Esse conjunto de livros apresenta tal importância,
que o Prof. Hernani Guimarães de Andrade, um
dos maiores pesquisadores brasileiros  e
fundador do Instituto Brasileiro de Psicobiofísica,
e recentemente desencarnado, na cidade de
Bauru, sobre ele assim se expressou:
“Fica aqui consignada, a título de registro e
endossada por mim, a seguinte
previsão: - As obras de André Luiz,
psicografadas por Francisco Cândido Xavier,
serão, futuramente, objeto de estudo sério e
efetivo nas maiores universidades do mundo, e
consideradas como a mais perfeita informação
acerca da natureza do homem e da sua vida após
a morte.”  - do livro: “Prontuário de André Luiz”,
de Ney da Silva Pinheiro.
A maior importância de todo o conjunto da  obra
de Chico Xavier - Emmanuel encontra-se no
esclarecimento dos mecanismos perispirituais da
formação do corpo físico e, por conseqüência, da
predisposição mórbida da criatura, além de
ampliar a visão sobre as interferências
espirituais(obsessão) no caso do surgimento de
diversas doenças.

Paralelamente, é apresentado todo um
trabalho de cunho filosófico que firma as bases
do conhecimento e da prática médico-
espírita,além do desenvolvimento dos
conhecimentos terapêuticos complementares,
de caráter energético-espiritual, os quais são
capazes  de atuar nessas situações, explicando
as chamadas curas mediúnicas e facilitando a
abordagem das diversas patologias , tanto no
trabalho da casa espírita, como nos
consultórios médicos.

MEDICINA E ESPIRITUALIDADE
NA OBRA DE CHICO-EMMANUEL

             



CONFERENCISTAS FALAM
 SOBRE AS EXPECTATIVAS

 DO CONGRESSO
“Estamos vivendo

numa época de
rápidas mudanças.
Está cada vez mais
claro que nossa
velha medicina, que
enfoca
separadamente os
órgãos do corpo
humano, é apenas
parte de um quadro
mais amplo onde a
medicina espiritual e
a que relaciona corpo
e mente são
igualmente
importantes.

No Reino Unido
(Inglaterra, Escócia e
País de Gales) duas
instituições acadêmicas de grande prestígio, o
Royal College of Psychiatrists e a Psychological
Society, possuem grupos especializados em
estudos relacionados com a espiritualidade.

A disciplina Medicina Espiritual é ensinada
em quase 90% das faculdades de medicina dos
Estados Unidos. Cerca de metade das escolas de
medicina do Reino Unido oferecem cursos em
medicina complementar e medicina espiritual.  A
rápida expansão desses cursos se deve ao fato
de que a ciência tem demonstrado que a medicina
espiritual é realmente eficaz.

Pesquisas recentes sobre a eficácia da
prece, realizadas de acordo com rigorosas
técnicas estatísticas, sugerem que a mente tem
o poder de agir à distância pois mostraram que
as preces podem resultar em mudanças
significativas nas pessoas em benefício das
quais foram feitas.

O conjunto destes fatores, aliado a um
entendimento mais amplo da Física e a aceitação
da Parapsicologia, sugere que vivemos num
mundo de estreitas inter-relações e que a
possibilidade da sobrevivência de alguma forma
de consciência depois da morte agora precisa ser
considerada do ponto de vista científico.
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O Nosso lar, que nos foi revelado pelo
espírito  de André Luiz através de

nosso querido Chico Xavier, ao qual é
dedicada esta obra, é revisitado

pelo autor sob orientação do espírito
 de Telonius que nos traz uma

maior ampliação de nossa espiritualidade.

Faça seu pedido:  Tel. (11) 5082 2822 / 5083 4748
    E-mail: abrather@abrather.com.br

    Abrather Editora - Educação, Cultura e Qualidade de Vida.
“Enquanto você espera, leia, a leitura é a luz da vida”

   Nossos livros: O Sentido da Vida, A terapia do Prazer,
O Segredo de Dois Magos, etc...

José Alberto Lima Medrado,
baiano de Salvador, nasceu de
família pobre e desde menino tem
a sua mediunidade chamando a
atenção. Fundador do Centro
Espírita Cavaleiros da Luz e do
Lar Manoel de Nóbrega, ambos
em Salvador, possui todas as
faculdades mediúnicas conhe-
cidas, inclusive nas áreas de
cura, materialização e psicografia.
Mas o que mais chama a atenção
é a pictografia, que executa
desde os 27 anos.

Em relação a esta missão,
classificada pelo médium Chico
Xavier como “a evangelização
através das cores”, Medrado
afirma que se sente estreitamente
comprometido em revisar, com
sua simples ação e sem qualquer
presunção, o entendimento que
se pode ter equivocadamente da
mediunidade e do médium de
pintura. “Faço-a com devoção
aos princípios básicos da
vivência cristã, dando de graça o
que de graça recebi, chamando
atenção à reflexão dos homens
de boa-vontade para a realidade
post mortem”, declara.

Apesar de ele próprio não
desenhar, realiza publicamente,
em questão de minutos, trabalhos
mediúnicos que pintores pro-
fissionais levariam muito tempo
para concluir. Seus quadros são
disputados no Brasil e em vários
países da Europa e América.
Geralmente, nas pinturas públi-
cas, manifestam-se impres-
sionistas, na maioria deles
pintores franceses que viveram
no século XIX. Mas, também,
pinta mediunicamente em ateliê,
onde predominam clássicos da
pintura, pintores sacros, re-
nascentistas etc.Entre os pin-
tores estão Renoir, Modiglianni,
Picasso, Portinari, Monet, Manet
e Van Gogh. Sua mediunidade já
foi submetida a testes por
cientistas na Europa, em

PINTURA MEDIÚNICA
ENCERRA O

MEDINESP 2003
laboratórios altamente equi-
pados, sem nenhum compro-
misso com a doutrina espírita, e
definiram que os traços e os
estilos dos quadros pintados
realmente estão afins com o que
existe nas obras deixadas pelos
respectivos artistas.

Funcionário público federal
da Justiça do Trabalho, professor
da Escola de Magistratura
Trabalhista, além desses tra-
balhos, o médium também tem
programas espíritas na TV
Bandeirantes Bahia e na FM
Metrópole, entre outros.

Para o encerramento do II
Encontro Internacional de
Médicos Espíritas, que acontece
em 21 de junho, no Anhembi,
Medrado afirma o aguardar com
ansiedade. “Sem sombra de
dúvida será mais um tento,
redirecionador do pensamento
científico-médico, com fulcro nos
princípios do amor e do
crescimento espiritual, divisando
novas fronteiras das discussões
acadêmicas em torno do binômio
ciência médica e Espiritismo”,
afirma.

Valdelice: apoio
de Chico Xavier

 A percepção da presença
dos espíritos sempre foi comum
a Valdelice Sallun, médium baiana
da região de Feira de Santana que
com sete anos se mudou para o
interior de São Paulo. Na infância,
ela chegava a brincar com eles,
morando ainda na roça. Porém, já
mais velha, casada e mãe,
começou a desenvolver uma
mediunidade de efeitos físicos
que a assustou muito. Barulhos
e ruídos deixavam a médium
iniciante muito temerosa.

No entanto, graças aos
efeitos físicos que não soube
sozinha controlar ou entender,
Valdelice acabou por cair nas
mãos do grande médium Chico

Xavier. Nesta fase de sua vida,
ela morava em Uberaba (MG).
Desde o início, reconhecendo
nela as possibilidades para o
trabalho sério, Chico a
incentivou a começar a estudar o
Evangelho e a freqüentar o centro
espírita. Disse a ela que muitos
artistas desencarnados encon-
travam-se ao seu redor espe-
rando para realizar um trabalho
de divulgação da vida após a
morte através da pintura
mediúnica.

Quando Valdelice quis saber
o que seria a pintura mediúnica,
Chico explicou: ”É trabalho de
evangelização através das cores,
tanto para os encarnados quanto
para os desencarnados”. Durante
muito tempo, Chico a ajudou a se
desenvolver, sempre ressaltando
a finalidade nobre daquele
trabalho que poderia vir a ajudar
muita gente. O espírito do pintor
renascentista Botticcelli treinou as
funções motoras de Valdelice,
desenhando croquis e rascunhos
para que ela se tornasse mais apta
a receber obras mais complexas no
futuro. E, a partir dali, a médium
nunca mais parou de dar vazão à
criatividade dos gênios da
pintura.

Hoje, Valdelice passa dos 60
anos de vida, vive em São Paulo,
e possui uma extensa obra, tendo
já se apresentado no exterior, em
países da Europa. Sua pintura
tem a colaboração de artistas
como Picasso, Van Gogh, Claude
Monet, Renoir, Paul Cézanne,
Rembrant e os brasileiros Tarsila
do Amaral e Cândido Portinari.

É a primeira vez que participa
de um evento de grande porte
como será o II Encontro
Internacional de Médicos
Espíritas, que acontece em 21 de
junho, no Anhembi. “Fico feliz de
divulgar o trabalho e mostrar a
realidade do outro mundo”,
declara Valdelice.

”Tenho grandes
expectativas para
esse congresso. 
Creio que um
congresso
de tão alto gabarito
como esse vai
informar muitos
médicos brasileiros,
e talvez de todos
países da América
do Sul, sobre o
importante papel que
a fé e as práticas
religiosas têm na
atitude dos
pacientes para
enfrentar as
enfermidades que os
afligem, dessa forma influenciando suas
decisões médicas sobre os cuidados com a
saúde e afetando sua saúde
física e os resultados dos tratamentos
médicos. 

A maior parte dos
médicos não tem conhecimento da enorme
quantidade de pesquisas
realizadas recentemente, nos últimos cinco ou
dez anos, sobre a relação
que existe entre religião e saúde, e sobre o
efeito que a religião tem,
não somente na manutenção de uma boa
saúde, mas também na influência que
exerce sobre a resposta do organismo humano
às doenças e enfermidades.
     Por essa razão, acredito que esse congresso
vai estimular os médicos do
Brasil inteiro a começar a integrar a
espiritualidade nas suas práticas
clínicas e, portanto, passar a entender que a fé
religiosa é um tremendo
recurso como nós, os cientistas da América do
Norte, já descobrimos.”

 Harold Koenig Peter Fenwick

Peter Fenwick é neuropsiquiatra e a
maior autoridade clínica da Grã Bretanha em
Experiência de Quase-Morte (EQM), sendo
presidente da filial britânica da Associação
Internacional para Estudos da Quase-Morte.
Sobre este assunto, chefiou  um estudo completo,
analisando mais de 300 destes eventos,
abordados em seu livro Truth in Light (A
Verdade na Luz).

 Harold Koenig é diretor do Centro de
Estudos de Religião, Espiritualidade e Saúde,
da Duke University, na Carolina do Norte
(EUA), em  feito pesquisas procurando detectar
a repercussão de práticas ou atividades
religiosas sobre a saúde humana. É autor do
livro Handbook of  Religion and Health, ainda
não traduzido para o português. Falará sobre
Religião, Espiritualidade e Medicina:
Histórico, Pesquisa e Aplicações Clínicas.
(Religion, Spirituality And Medicine:
Historical Background, Research and Clinical
Applications)

MEDINESP -2003 (no Anhembi)
O Congresso Brasileiro inicia-se no dia 18 de junho, às 20 h, com a

conferência do nosso irmão, Divaldo Pereira Franco “Jesus, o Médico
das Almas”, que é franqueada ao público em geral.

Não perca!

Amit Goswami

 Amit Goswami foi, por 35 anos, Professor Titular de  Física
Quântica da Universidade de Oregon, EUA.

O Prof. Goswami já é conhecido do público brasileiro, não apenas
por seu best-seller, O Universo Auto-Consciente, mas também pela
entrevista que deu, no ano de  2.000, para o programa Roda Viva, da
TV Cultura de S.Paulo.

 Ele falará sobre Medicina Integral: Consciência, Física Quântica
e a Nova Ciência da Cura, quando terá oportunidade de esclarecer
como chegou à convicção da realidade do Espírito, através da
pesquisa científica. O Prof. Goswami é de origem indu e tem larga
experiência no campo da Psicologia e da Transcendência..

Estamos muito contentes em verificar que esse congresso no Brasil
vai abordar os temas espiritualidade e cura sob um enfoque comum.  Isso
é extremamente oportuno.  Hoje, mais do que qualquer outra coisa, as
pessoas necessitam de cura.  O planeta Terra inteiro necessita de cura.

Acreditamos que esse congresso vai dar uma contribuição importante
nesse sentido.

Este livro apresenta a única pesquisa científica realizada
sobre a mediunidade de

Francisco Cândido Xavier.
O trabalho da Associação Médico- Espírita de São Paulo
teve o aval do prof. dr. Hernani Guimarães Andrade, e

se constitui em leitura imperdível pela importância do
assunto.

A Vida Triunfa
Equipe AME-S.P.

(autor)  Paulo Rossi Severino

REPRODUÇÃO

FOTOS: FE
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 A MISSÃO DA
 PATERNIDADE

 “– Pode-se considerar
a paternidade como uma
missão?

– É, sem contradita,
uma missão. E ao mesmo
tempo um dever muito
grande, que implica, mais
do que o homem pensa,
sua responsabilidade para
o futuro...”. (Questão 582,
de “O Livro dos Espíritos”
- Allan Kardec).

Constatando que a
sociedade atual abriga em
seu seio uma grande
quantidade de jovens que
apresentam sensíveis
desequilíbrios, seguindo
pela vida na contramão da
ordem, podemos admitir,
sem medo de errar, que
eles refletem aquilo que
aprenderam com os
adultos ou, no mínimo,
expressam a indiferença com que foram
tratados na infância, com raras exceções.

Incontestavelmente, é uma questão
muito séria dentro do contexto em que
vivemos, pois que inúmeras famílias
amargam, na intimidade,  problemas
advindos do comportamento juvenil, onde
identifica-se rios de lágrimas e vulcões
de desespero eclodindo dos corações
paternos.

E a pergunta surge inevitável: o que
fazer?

Para os casos onde se tornaram
patentes os desvios de comportamento
e as atitudes em desalinho, há que se
procurar pelos recursos que a ciência nos
coloca à disposição, temperados por
grandes doses de amor, resignação,
paciência e disciplina dos pais, para que
a planta tenra ainda possa ser endireitada
e transforme-se na árvore frondosa e
produtiva do futuro.

Mas a grande investida deve mesmo
ser quanto à condução das nossas
crianças, pois esses pequenos seres que
se formam para a vida,  carregarão para o
porvir as mensagens que receberem na
infância.

Daí, obviamente, ser a paternidade
uma missão. E não se pode educar uma
criança sem que tenhamos educação, pois
que impossível se torna dar daquilo que
não temos. Certamente precisamos ter
consciência do que estamos passando aos
nossos “pequenos”, uma vez que nos
próximos dias estarão dando amostras do
que ensinamos a eles. Isso, sem dúvida, é
muito sério.

Os pais que não honram seus
compromissos financeiros ou que gastam
mais do que ganham, agindo assim,
lecionam aos filhos como eles devem agir
quando forem adultos.

Os genitores que tratam mal os idosos
que têm em suas casas ensinam aos
meninos como gostariam de ser tratados

E S P Í R I T AF O L H I N H A

1º) Modificar-se
interiormente para atender aos
princípios de vivência
Evangelho de Jesus. Sorrir
sempre.

 
2º) Estudar

incessantemente as obras
espíritas, procurando nelas, o
aperfeiçoamento da
personalidade. Participar
ativamente da Mocidade
Espírita.

3º) Exemplificar o que
aprende no Espiritismo.

4º) Orar e vigiar para não
cair em tentação.

5º) Encarar as
responsabilidades com
firmeza, obedecendo horários
e com promissos. Servir com
a presteza. O lema é :
Trabalhar, Trabalhar,
Trabalhar.

6º) Plantar o bem em
qualquer circusntância.

OS DEZ MANDAMENTOS
DO JOVEM ESPÍRITA

Era uma vez o jovem que
recebeu do rei a tarefa de levar
uma mensagem e alguns
diamantes a um outro rei de
uma terra distante. Recebeu
também o melhor cavalo do
reino para levá-lo na jornada.

– Cuida do mais importante
e cumprirás a missão! Disse o
soberano ao se despedir. 

Assim, o jovem preparou
o seu alforje, escondeu a
mensagem na bainha da calça
e colocou as pedras numa bolsa
de couro amarrada à cintura,
sob as vestes.

Pela manhã, bem cedo,
sumiu no horizonte. E não
pensava sequer em falhar.

Queria que todo o reino
soubesse que era um nobre
e valente rapaz, pronto para
desposar a princesa. Aliás, esse
era o seu sonho e parecia que
a princesa correspondia às suas
esperanças.

Para cumprir rapidamente
sua tarefa, por vezes deixava
a estrada e pegava atalhos que
sacrificavam sua montaria.
Assim, exigia o máximo do
animal.

Quando parava em uma
estalagem, deixava o cavalo ao
relento, não lhe aliviava da sela
e nem da carga, tampouco se
preocupava em dar-lhe de beber
ou providenciar alguma ração.

– Assim, meu jovem, acabas
perdendo o animal, disse
alguém.

– Não me importo,

7º) Procurar
harmonia no próprio lar,
pois a paz do mundo
começa em casa.

8º) Guardar a imagem
de Jesus, no silêncio
das suas orações. Pedir
por todos os seus.
Cultivar as virtudes.

9º) Ter
responsabilidade moral
perante o sexo, a vida e
às pessoas.

10º) Refazer-se de
suas energias diárias,
materiais e espirituais,
para nunca sentir que a
sua hora na Juventude
Espírita já ficou para
trás. Comece, Recomece e
Continue no trabalho com
Deus.

Ele lhe dará forças para
ser um eterno
jovem...Começar, e recomeçar
e continuar sempre no
trabalho de Deus.

CUIDA DO QUE É
MAIS IMPORTANTE

respondeu ele. Tenho dinheiro.
Se este morrer, compro outro.
Nenhuma falta fará!

Com o passar dos dias e
sob tamanho esforço, o pobre
animal, não suportando mais
os maus tratos, caiu morto na
estrada. O jovem simplesmente
o amaldiçoou e seguiu o
caminho a pé. Acontece que
nessa parte do país havia
poucas fazendas e eram muito
distantes uma das outras.

Passadas algumas horas,
ele se deu conta da falta que lhe
fazia o animal.

Estava exausto e sedento.
Já havia deixado pelo caminho
toda a tralha, com exceção das
pedras, pois lembrava da
recomendação do rei: “Cuida do
mais importante!”

Seu passo se tornou curto
e lento. As paradas, freqüentes
e longas.

Como sabia que poderia cair
a qualquer momento e temendo
ser assaltado, escondeu as
pedras no salto de sua bota.

Mais tarde, caiu exausto
no pó da estrada, onde ficou
desacordado.

Para sua sorte, uma
caravana de mercadores que
seguia viagem para o seu reino
o encontrou e cuidou dele.

Ao recobrar os sentidos,
encontrou-se de volta em sua
cidade.

Imediatamente foi ter com
o rei para contar o que havia
acontecido e, com a maior

desfaçatez, colocou toda a
culpa do insucesso nas costas
do cavalo “fraco e doente” que
recebera.

– Porém, majestade,
conforme me recomendaste,
“cuida do mais importante”,
aqui estão as pedras que me
confiaste. Devolvo-as a ti.

Não perdi uma sequer.
O rei as recebeu de suas

mãos com tristeza e o despediu,
mostrando completa frieza
diante de seus argumentos.

Abatido, o jovem deixou
o palácio arrasado. Em casa, ao
tirar a roupa suja, encontrou na
bainha da calça a mensagem do
rei, que dizia:

“Ao meu irmão, rei da terra
do Norte! O jovem que te envio
é candidato a casar com minha
filha. Esta jornada é uma
prova. Dei a ele alguns
diamantes e um bom cavalo.
Recomendei que cuidasse do
mais importante. Faz-me,
portanto, este grande favor e
verifica o estado do cavalo. Se
o animal estiver forte e viçoso,
saberei que o jovem aprecia a
fidelidade e força de quem o
auxilia na jornada. Se porém,
perder o animal e apenas
guardar as pedras, não será
um bom marido nem rei, pois
terá olhos apenas para o
tesouro do reino e não dará
importância à rainha nem
àqueles que o servem.”

             Autor desconhecido

quando chegarem à velhice.
Aqueles que invadem a privacidade

alheia e não reconhecem a liberdade de
cada criatura, informam aos “pequenos”
como devem agir perante as pessoas de
suas relações.

Os pais que não se respeitam e que se
dão à infidelidade conjugal demonstram às
suas crianças como, no futuro, elas
deverão se posicionar perante o
companheiro ou a companheira.

Aqueles que são preguiçosos, pela
inoperância e comodismo, ensinam que
o trabalho não é um bom caminho.

Já aqueles que são trabalhadores,
respeitosos,  altruístas, cumpridores dos
seus deveres, responsáveis pelos seus
atos perante a sociedade, participativos,
atuantes, honestos, fraternos e solidários,
informam aos filhos como deve agir um
homem de bem, realmente preocupado em
formar uma sociedade mais justa e
humana.

Equilibrar um jovem que se precipitou
pelas veredas sombrias dos equívocos,
realmente, não é tarefa serena, embora
necessária e urgente, mas conduzir a
criança, desde os primeiros dias, pelas
estradas sublimes do equilíbrio é obrigação
intransferível dos pais, pois que será muito
mais fácil educar na infância que
consertar na juventude.

No meio social é comum as pessoas
afirmarem que gostariam de ser
missionárias na Terra, assim podemos
festejar, pois todos temos a nossa
missão, e de uma importância extrema:
a missão da paternidade. Exercendo-a
com dignidade construiremos a
sociedade dos nossos sonhos, onde a
paz e a felicidades, sem dúvida, estarão
presentes.

Pensemos nisso.

Não existe um
caminho para
a felicidade.
A felicidade é
o caminho.
            Mahatma Gandhi

Não se deixem
cansar pela
ociosidade dos
outros, porque
aquele que está
trabalhando
encontrará sempre
alguém para pedir:
“Dê-me a sua
enxada. Deixe eu
encostá-la ali para
você descansar.”
Esses são os que
mais devem e são
os que menos fazem.

      Bezerra de Menezes

Ninguém deve
perder a
oportunidade
de falar no nome
de Deus para uma

criança.
    Chico Xavier, do livro
O Evangelho de Chico
Xavier

O tempo dá tudo
e tudo toma, tudo
muda mas nada
morre...

            Giordano Bruno

Sem a
cooperação do lar
cristão, é quase
impossível a escola
cristã operar com
eficiência
necessária.
Impossível relegar
aos professores
todos os problemas
da formação
espiritual de uma
criança. A tarefa dos
pais e das mães é
uma tarefa grande
demais para ser
esquecida. Precisa
de um reavivamento

profundo no que se
reporta à fé cristã,
entre as paredes
domésticas, para
que a nossa
civilização possa
sobreviver.”
Chico Xavier, do livro
O Evangelho de Chico
Xavier

Os espíritos
protetores nos
ajudam com os seus
conselhos, através
da voz da
consciência,
que fazem falar em
nosso íntimo; mas
como nem sempre
lhes damos a
necessária
importância,
oferecem-nos outros
mais diretos,
servindo-se das
pessoas que nos
cercam. 

                  Allan Kardec

G o t a s  d e  Lu z

W. A. Cuin

Um dia aqui
cheguei
De ti me
aproximei
Ouvi teu
Evangelho,
sorri e me
encantei
quero sempre
lembrar aquilo
que aprendi
Praticar o bem,
sem olhar a
quem!

Letra e música de
Anna G. Graciano

E V A N G E L I Z A Ç Ã O

Encontra-se à venda o CD “As crianças cantam” Vol. 1
Pedidos pelo telefone: 577- 5493

 (Realização em conjunto
pelas Mocidades Espíritas de
Barra Bonita, Bocaina, Dois
Córregos, Jaú, inspirados no
trabalho conjunto feito pelas
Mocidades Mineiros do Tietê e
São Manuel)

FOTO: ARQUIVO



ESPIRITISMO  E  OBEDIÊNCIA
Na Bíblia há muitas referências à obediência, entendida como acatar a lei de Deus

e os princípios cristãos e, também, a autoridade humana.
Seja esta autoridade humana a familiar, a patronal, a política, a religiosa.
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Preocupada com a possibilidade de ser       
           enterrada viva, perguntava-me a jovem:

 – Se acordar na sepultura, o que acontecerá
comigo?

– Vai morrer, minha filha. Debaixo da terra, em
breves minutos faltará o ar e você irá desta para
melhor, sem necessidade de atestado de óbito,
velório, rezas… Terá tudo sido providenciado por
antecipação.

Na pior das hipóteses, se a pessoa fica
apavorada com essa idéia, é simples resolver.

Peça que coloquem um telefone celular no caixão.
Se acordar, ligue para casa.
Apenas tenha cuidado ao comunicar-se com o

familiar.
Não vá matá-lo de susto:
– Aqui é o fulano, falando da tumba!
A tafofobia, o medo de ser enterrado vivo,

costuma ser relacionada com narrativas de horror,
envolvendo cadáveres exumados, que se
apresentam arranhados ou virados no caixão, a
indicar que acordaram na sepultura.

Talvez, no passado, até acontecesse,
principalmente por ocasião de batalhas ou
epidemias, em que havia tanta gente para enterrar,
que nem sempre os coveiros improvisados
percebiam que o suposto defunto estava vivo.

Em circunstâncias normais não há a mínima
possibilidade.

Ninguém morre e acorda na sepultura.
Há, sim, o transe letárgico, que imita a morte. O

coração funciona lentamente, perto de dezoito
batimentos por minutos, o fluxo sanguíneo é lento,
o indivíduo fica com aparência de morto, podendo
até entrar em rigidez. Mas continua vivo, o
organismo funcionando, como numa hibernação.

Qualquer médico constatará isso, ao examinar
o paciente.

O que ocorre é que pessoas muito apegadas à
vida física têm dificuldade para se desligar.
Permanecem no cemitério por vários dias.

Pior: acompanham a decomposição dos
despojos carnais, o banquete dos vermes.

É um fenômeno assustador. Produz, não raro,
traumas violentos no Espírito, que, depois de
desligado, sofre alucinações envolvendo aquela
situação.

Tenho visto, em reuniões mediúnicas, entidades

PARA EVITAR SURPRESAS

apavoradas com um cadáver em decomposição que
as persegue.

Não raro, estão tão impregnadas daquelas
impressões, que o médium sente forte cheiro de
carne em decomposição.

Um horror!
Todos, certamente, trazemos experiências dessa

natureza, e nem todos superaram o trauma.
Daí o medo.
O problema é o despreparo para a grande

transição.
Prendemo-nos demasiadamente à vida física,

envolvemo-nos com os negócios, com as ambições,
com os vícios, com as paixões, de forma intensa,
sem considerar que um dia teremos de deixar tudo
isso e retornar à vida espiritual.

Como se sentiria, leitor amigo, se de repente
você fosse  colocado nu em um avião e transportado
para remota região da África, aqui deixando seus
pertences, seus familiares, sua profissão, seu
emprego, suas roupas, sua casa?

Que transtorno!
É o que acontece com muitos Espíritos

seqüestrados pela Morte, totalmente alheios à
realidade espiritual.

Bem, há algumas providências que podemos
tomar, evitando penosas surpresas no Além:

√√√√√ Preparar a bagagem permitida:
Virtudes e conhecimentos.
√√√√√ Colher informações sobre o plano espiritual:
Estudar a Doutrina Espírita.
√√√√√ Provisionar moedas do Além:
Praticar boas ações.
√√√√√ Cuidar da saúde da Alma:
Superar vícios e paixões.
√√√√√ Conquistar amigos no Além:
Socorrer seus familiares carentes.
Com essas providências, não haverá o que

temer.
A partida será tranqüila, sem traumas, com

amparo espiritual, acolhimento festivo, sentimento
de inefável felicidade sustentado pela consciência
do dever cumprido.

Cláudio Souto

Estabelecem-se deveres dos
pais para com os filhos (cuja ira
não deve ser provocada pelos
pais), dos patrões para com os
empregados a eles sujeitos (os
quais não devem ser ameaçados
pelos patrões), ficando claro que
o Senhor que está nos céus “não
faz acepção de pessoas.” (Ef 6:1-
9; sobre a última frase,
igualmente Col 3:25).

Quando da época do
cristianismo nascente, as
mulheres deveriam ser submissas
aos seus maridos, para que estes
fossem conquistados pelo
procedimento delas para com a
palavra evangélica, enquanto, por
sua vez, os esposos deveriam
tratá-las com honra, como seres mais fracos. (I
Pdr 3:1-2 e 7).

Pedro, para evitar aos cristãos a acusação
de malfeitores e, poder-se-ia talvez
acrescentar, de sediciosos, aconselhava a
submissão a toda criatura humana por amor de
Deus, a submissão ao rei, e aos governadores
( I Pdr 2:12 e 13). Comentário da Bíblia de
Jerusalém vê aí “uma oposição à idéia do
soberano divinizado” (na menção “criatura
humana” ou, noutra versão, “instituição
humana”). Para outro comentário dessa Bíblia,
o princípio paulino da origem divina do poder
(Rom 13:1-8) o supõe “naturalmente legítimo e
exercido para o bem.”

Mas é o próprio Jesus quem aconselha aos
discípulos que não dominem, ao contrário do
que fazem grandes do mundo: “entre vós (...)
o que governa seja como o que serve.” (Mc
10:42-45, Lc 22:25-26).

E registra-se em Atos 5:27-29 conflito que
pode existir entre obedecer a Deus e a
autoridades humanas, no caso as autoridades
religiosas, quando Pedro e os apóstolos
contestaram diretamente a ordem expressa do
príncipe dos sacerdotes de não ensinarem em
nome de Jesus. Pois lhe responderam então os
apóstolos, inequivocamente: “Importa
obedecer mais a Deus que aos homens.” E
teriam os apóstolos sido mortos não fora a
sábia intervenção do fariseu Gamaliel, doutor
da Lei ... (At 5:33-39).

Dentro da tradição cristã, o espiritismo
sistematizado por Kardec enuncia deveres não
só para com a família, a sociedade e os
indivíduos, mas ainda para com a autoridade.
(Allan Kardec, O Evangelho segundo o
Espiritismo, cap. XI, tópico 7).

Porém a obediência no kardecismo não é
uma obediência cega, fanatizada – como a fé
também não o é – , mas significa, nas lúcidas
palavras do espírito Lázaro, em comunicação
recolhida por Kardec, o consentimento da
razão. (Kardec, O Evangelho segundo o
Espiritismo, cap. IX, tópico 8, cap. I, tópico
8). Fé raciocinada, obediência racional. Como
se explicitou em mensagem atribuída ao
espírito João, o Evangelista, também recolhida
por Kardec, “não se trata mais de crer
instintivamente e de obedecer maquinalmente,
é preciso que o homem  siga a lei inteligente
que lhe revela a sua universalidade.” (Kardec,
O Evangelho segundo o Espiritismo, cap.
VIII, tópico 18; cf. ainda o cap. XIX, tópico 7).

No tocante a esse entendimento nítido,
aberto, a sistematização kardecista vai afirmar,
em pleno século XIX, a igualdade de direitos
entre homem e mulher, asseverando até, sob
certo aspecto, que ela tem funções mais
importantes, porque dá as primeiras noções da
vida. E reafirma a tradição bíblica quando
registra que todos são iguais perante Deus
(Kardec, O Livro dos Espíritos, questões 817,
821 e 803).

Não obstante a clareza das lições
evangélicas e kardequianas sobre a
obediência, há cristãos e cristãos espíritas, os
quais julgam que ser incondicionalmente
obediente é ser humilde. Ora, a humildade,

essência da caridade verdadeira, sendo
caridade, não é omissão diante de
deturpações e  desmandos manifestos das
autoridades, inclusive das autoridades
religiosas. Jesus, para o espiritismo kardecista
(Kardec, O Livro dos Espíritos,questão 625)
“o tipo mais perfeito que Deus ofereceu ao
homem para lhe servir de guia e de modelo”,
era porventura omisso diante dessas
deturpações e desmandos, cuja crítica lhe
custou o sacrifício da vida terrena? Muito
possivelmente não teria sido morto se tivesse
silenciado em face aos poderosos de seus
dias na Terra.

Decerto o silêncio pode ser instrumento do
amor. Mas nem sempre o é.

Os cristãos sempre silenciosos diante das
deturpações e desmandos costumam invocar
também o “não queirais julgar, para que não
sejais julgados” (Mt 7:1). Mas, a propósito, a
lição de Kardec continua clara, afirmando que
“Jesus não podia proibir censurar o mal, uma
vez que ele mesmo disso nos deu o exemplo, e
o fez em termos enérgicos” e que a censura de
outrem para reprimir o mal “pode ser louvável
e torna-se mesmo um dever em certos casos,
uma vez que sem isso o mal jamais seria
reprimido na sociedade.” E lembra, com
relação a Mt 7:1, que “a letra mata, e o espírito
vivifica” – conforme está em II Cor 3:6.
(Kardec, O Evangelho segundo o Espiritismo,
cap. X, tópico 13).

E conclui o sistematizador do espiritismo:
“A consciência íntima, de resto, recusa todo
respeito e toda submissão voluntária àquele
que, estando investido de um poder qualquer,
viola as leis e os princípios que está
encarregado de aplicar. Não há autoridade
legítima aos olhos de Deus, senão aquela que
se apóia sobre o exemplo que dá do bem; é o
que ressalta igualmente das palavras de
Jesus.” (Kardec, O Evangelho segundo o
Espiritismo, cap. X, tópico 13).

Aí está. O exemplo do bem é,
essencialmente, o exemplo da humildade, e
diante dos que desejam impor, sem humildade,
a negação dos princípios evangélicos e do
livre exame (cf. Kardec, “O Espiritismo é uma
Religião?”, Revista Espírita, dezembro de
1868), cabe refletir na resposta dos apóstolos
em face à ordem da autoridade religiosa de
não ensinarem em nome de Jesus: “Importa
obedecer mais a Deus que aos homens.” (At
5:29)

Quando será que, nas casas de
religiosidade, nos conseguiremos aproximar
da natureza dos bons espíritos, que, segundo
Kardec (O Livro dos Médiuns, tópico 267,
princípio 10°), “jamais ordenam: não se
impõem, aconselham, e, se não são escutados,
se retiram”?

As autoridades religiosas que queiram
dominar e desrespeitem a liberdade alheia,
inclusive de irmãos de crença, precisariam
ponderar sobre as inspiradas palavras de Paulo:
“O Senhor é Espírito. E onde está o Espírito do
Senhor, aí há liberdade.” (II Cor 3:17)

e-mail: richardsimonetti@uol.com.br

Richard Simonetti

Regressou, dia 13 de maio último, com cerca
de 72 anos, nossa estimada irmã em ideal,
Carolina Fernández, ex-presidente da
Confederação Espírita Argentina (CEA),
acometida de insidiosa doença. Nascida na
cidade de Maipú, Província de Buenos Aires,
em 7/6/31, Carolina sempre atuou, desde 1953,
na  Assistência Social, embora tivesse tido
diversos cursos de especialização, em outras
áreas.

  Em 1956, ingressou no movimento espírita
argentino, tendo militado em várias
Instituições; entre 1980 e 1990, ocupou vários
cargos  na Diretoria da CEA, até que , em agosto
de 90, foi eleita presidente da entidade, cargo
que ocupou durante oito anos consecutivos.

CAROLINA FERNÁNDEZ PARTIU
PARA A PÁTRIA ESPIRITUAL

Representou a Argentina junto ao Conselho
Espírita Internacional (CEI), na maioria das
reuniões internacionais, e também em vários
conclaves nas Américas e na Europa. Fez
conferências e seminários nesses eventos, e,
também, spercorrendo várias cidades de sua
pátria, tendo incentivado o Instituto de Ensino
Espírita, organizado durante sua presidência
na CEA. Depois de se retirar do cargo, recolheu-
se a Tandil, residência de sua família, e ali
dedicou-se à reativação da Sociedade de
Estudos Psíquicos e Filosóficos.

Sua presença, repleta de carinho e amor
fraternal, será sempre lembrada por todos
quantos tiveram a alegria de desfrutar de
seu convívio.

FOTO: FE
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SAUDADES
Com exceção de minha mãe

Esther, ninguém teve mais
influência na minha vida que o
médium Chico Xavier. Devo
confessar que embora em seus
últimos tempos de vida física, tenha
tido apenas um contato com ele,
sinto uma constante saudade desse
amigo do coração (Chico definia
saudade como a falta do
magnetismo de alguém). Como eu
tinha certeza de que a morte não
nos separaria confirmo com jú   bilo
sua constante ajuda  numa
enfermidade cardiológica que tive a
pouco tempo, que me levou a
hospitalização. E que eu não
encontro palavras adequadas para
agradecer.

Tudo aconteceu, desde o início
de nosso relacionamento fraterno
de estima pessoal e afinidade
espiritual, como devia acontecer.
Forças espirituais que em grande
parte desconheço me levaram a
Uberaba.

Não conhecia ninguém ali e
me hospedei num hotel do
centro da cidade para terminar
de escrever um livro sobre a
Revolução Farroupilha (RS). O que
eu não podia imaginar era que, a
partir desse primeiro encontro,
pouco a pouco, minha vida iria
mudar para sempre.

 Foi como o som do toque de
despertar, tocada ao amanhecer, para
grupos humanos.

Mais tarde eu iria me sentir
naturalmente privilegiado, só eu não
sabia que tipo de privilégio a vida
estava me concedendo. O tempo filtra
e esclarece tudo.

O Convívio

Escoaram quase 30 anos desde
aquele 24 de julho de 1974 e durante
esse tempo viajei dezenas de vezes a

Celebrando o 1º aniversário do desencarne de Chico
Xavier (30/06/2002), o Lar Irmã Esther
encomendou ao artista plástico Darcy Worm este
luminoso quadro painel para a inauguração de um
salão auditório em homenagem ao querido Chico.

Um ano sem
Chico Xavier

Uberaba (MG). Chico, com Emmanuel e
eu como parceiro, psicografamos  2
livros que estão na bibliografia dele
(“A Ponte” e “Janela para a Vida”),

trocamos dezenas de cartas,
atendemos milhares de pacientes ou
pessoas que perderam o sentido da
vida – e este tem sido um enorme
clarão na minha existência de luz e
sombras.

Não era Privilégio

Durante um largo período por
vezes tentei constatar, hoje peço a
Chico que me perdoe, algum erro ou
deficiência na vida dessa pessoa
incomum. Só não acompanhei o
desenrolar da última etapa da vida
física de Chico, abalada por
enfermidades próprias da velhice
orgânica. Mas estou convicto porque
testemunhei que ele viveu o que
pregou.

Tomou às costas a cruz de Cristo,
travou o bom combate, guardou a fé e
cumpriu até o fim seu espinhoso
caminho.

Gratidão Inesquecível

Para acentuar um pouco mais
tão saudosa e grata lembrança,
pedi ao meu irmão Darcy Worm,
artista plástico e pintor de mão
inspirada, que pintasse Chico
Xavier, um pouco mais que o
tamanho natural. Ele aceitou a
incumbência e pôs mãos à obra.
Concluiu o quadro - painel de 2,10
m x 1,90 m, à cores, em tela de
algodão lonado. Percebi que Darcy
captou bem o sorriso, o olhar
significativo, a espiritualidade de
Chico Xavier. Hoje guia e benfeitor
espiritual do Lar Irmã Esther, para
que os fiéis aumentem sua fé e
obtenham graças.     

 Em minha recente internação
no Instituto de Cardiologia, foi
gratificante e evidente o auxílio
espiritual e orgânico do
extraordinário médium, nas
diversas etapas do meu tratamento.
Suas aparições durante os dias
hospitalares jamais sairão da minha
memória mental – espiritual. E o

que, eu no início imaginei que era um
privilégio freqüentar a sua casa, vejo
hoje, que era na verdade a preparação
do terreno da seara de trabalho que eu
iria executar nos próximos anos. Em
minha enfermidade cheguei a supor
que eu iria desencarnar e me conformei
com essa idéia diante de Deus. Mas
Chico me confirmou que eu ainda tinha
tarefas a cumprir na Terra, antes de
mudar para outra dimensão.     

 Nos 11 dias de internação tive
muito tempo para refletir sobre a
sabedoria de Deus e seus sábios
desígnios. Sei com certeza que Chico
Xavier continua iluminando e
servindo a milhares de pessoas na
Terra, e que irá auxiliar muitas mais
por obra e graça da misericórdia
divina.

Fernando Ós

(Lar Irmã Esther)

Aproximadamente 200 pessoas
lotaram o auditório do Instituto
Oscar Freire, da Universidade de
São Paulo, na manhã de 31 de
maio, para participar do Simpósio
Medicina e Espiritualidade,
organizado pela Associação
Médico-Espírita de São Paulo
(AME-SP). Sérgio Felipe de
Oliveira, presidente da entidade,
abriu o evento falando,
inicialmente, do projeto que
pretende elaborar, solicitando ao
Governo do Estado a adoção da
cadeira de Medicina e
Espiritualidade nas escolas
médicas.

Segundo o presidente da AME,
o modelo médico que gostaria de
estudar com os que atenderam ao
chamado do simpósio, envolve,
primeiramente, pesquisas que
avaliam a influência da religião e
suas práticas na saúde e em
populações determinadas. Em
segundo lugar, estudos sobre o
efeito do passe em grupos de
pacientes hospitalizados, entre
outros. Neste caso seria analisado
se houve ou não resultado
terapêutico.

Durante o simpósio, vários
médicos deram testemunhos
pessoais, lembrando das
universidades pelas quais se
formaram, as especialidades e
como haviam unido o Espiritismo à
prática médica. A presidente da
AME-Brasil, Marlene Nobre,
também fez um breve histórico do
movimento Medicina e
Espiritualidade que surgiu, nos
EUA, no fim da década de 50 e
explodiu  nos anos 90. Tratou do
surgimento da AME-SP em 1968 e
da AME-Brasil na década de 90,
com os congressos nacionais –
Mednesps. A médica lembrou
ainda das tristezas de uma
Medicina sem rosto humano, onde
a técnica suplanta o sentimento, e,
por fim, convidou todos os
presentes a participarem do
Medinesp 2003, quando haverá a
possibilidade de trocar idéias com
os que tocam adiante a Medicina
Espiritual nos EUA e na Inglaterra.

Serviços de Saúde

No mesmo dia, na parte da
tarde, o Conselho Regional de
Medicina de São Paulo também
sediou encontro para a discussão
de proposta de implementação de
práticas integradas de Medicina e
Espiritualidade nos serviços de
saúde. Neste evento estiveram
presentes 150 pessoas, 90% delas
médicos.

Integraram a mesa dos
trabalhos Marlene Nobre,
ginecologista e presidente da
Associação Médico-Espírita do
Brasil; Sérgio Felipe de Oliveira,
psiquiatra e presidente da AME-
SP; Elizabeth Nicodemos, médica
legista e anestesista; Alexina
Medeiros, psiquiatra; Massato
Okamuto, médico clínico-
terapeuta; e Rodrigo Bassi, que
cursa o 6º ano de Medicina.

Sérgio Felipe falou da
importância do tratamento
espiritual como complemento
integrado e lembrou que a melhora
do paciente depende da sua
posição pró-ativa. O estudante
Rodrigo Bassi relatou pesquisa
realizada nos EUA sobre os efeitos
da prece Ave Maria e do mantra
do Yoga na diminuição da
freqüência cardíaca e informou
que entre as respostas positivas da
prece estão mudanças psicológicas
mentais e espirituais, favorecendo

Claúdia Santos

a melhora do paciente. Marlene
Nobre propôs a criação de um
prontuário completo do paciente,
que contivesse, inclusive, seus
aspectos espirituais.

Durante a apresentação,
Elizabeth Nicodemos relatou sua
experiência como médica legista
no Instituto Médico-Legal de São
Paulo, quando aplicava a força
da fé espírita, através de prece e
canto de hino evangélico para si
mesma antes do início dos
trabalhos profissionais, visando
não se deter em sentimentos
negativos. “Se a espiritualidade
maior não estivesse presente no
ambiente do IML, os funcionários
ficariam loucos”, contou. Alertou,

PROFISSIONAIS
DO DIREITO
SE REÚNEM

EM SP
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ainda, como médica anestesista,
quanto à necessidade de
mudança comportamental de
alguns médicos nos centros
cirúrgicos em respeito aos
trabalhos e à presença dos
médicos espirituais. Massato
Okamuto também relatou sua
experiência no Núcleo de
Atendimento aos Tóxico-
Dependentes em unidade do
Sistema Único de Saúde,
atendendo grupos de pacientes
que vivem nas ruas. Sua
terapêutica é baseada na filosofia
japonesa de Motiko Okada e
aplica a arte-bio-psico-espititual,
por meio de oficina terapêutica
da Espiritualidade.

Fabiana Gauci

Mesa diretora do Simpósio realizado na sede da OAB

O auditório Oscar Freire da Faculdade de Medicina da USP  estava lotadoMédicos presentes no Conselho Regional de Medicina de São Paulo

FOTOS: BENEDITO JESUS VALVASSOURA

O Simpósio dos Profissionais do
Direito Espíritas reuniu, em 31 de
maio, em São Paulo (SP),
aproximadamente 100 juristas na
Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB), na praça da Sé, e contou
com a apresentação de mais de 10
propostas, que serão colocadas em
um documento e encaminhadas a
órgãos como o Ministério da
Justiça, secretarias de
Administração Penitenciária e de
Educação, entre outros. Dentre as
discussões estão mudanças no
Sistema Judiciário.

   Mas a principal questão
debatida e pano de fundo da
maioria das propostas foi a
violência e a segurança. Sempre
com uma abordagem espírita, os
profissionais do Direito discutiram
formas de prevenção à violência e
penas de prisão com atividades
acessórias, como a laboraterapia
ou trabalho pesado dentro das
penitenciárias.

  Outro tema que chamou a
atenção foi a prevenção ao crime.
Programas sociais, promoção de
policiais que lidassem com a
prevenção criminal, educação
moral em massa através de
propagandas educativas em todos
os meios de comunicação, penas
de prisão mais severas, mais
atividades culturais nas escolas,
aumentando assim a carga horária
e tirando as crianças das ruas,
também foram discutidos.

   O evento foi realizado pela
União dos Delegados Espíritas do
Estado de São Paulo (UDESP) e
profissionais do direito espíritas.
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Marlene Nobre: Dentro de poucos
dias, teremos o MEDINESP 2003, com
suas múltiplas  atividades. Qual a sua
expectativa em relação a esse
congresso da AME-Brasil?

Sérgio Felipe: Tenho acompanhado
desde o início, ou seja, desde o primeiro
congresso, em 1991. Este, que ocorrerá de
18 a 21 de junho próximo, no Anhembi,
creio que representa o amadurecimento do
movimento médico-espírita. Com ele,
conseguimos universalizar a comunicação,
ampliando o debate, e eu acho que isso é
mérito da senhora, que tem sabido articular
nossos congressos, no Brasil e no exterior.
Hoje em dia, a contribuição médico-espírita
já não é mais entendida como algo ligado a
uma bandeira sectária religiosa, mas a um
movimento de integração entre a medicina e
a espiritualidade, aberta a todas as correntes
filosóficas que abordem a questão de forma
científica  e abrangente.

Dra. Marlene:  Agradeço a sua
referência, mas sou o tijolinho que
prefere ficar bem escondido nos
alicerces; faço muito pouco. Quem me
dera servir a Jesus tanto quanto Ele
merece! Tenho certeza de que esse
trabalho é produto dos esforços de todo
um grupo coeso, do qual você faz parte,
e que decidiu lutar pela divulgação e
implantação da Medicina segundo os
princípios universais do Espiritismo.

 Mas, Sérgio, falemos um pouco da
programação. Na abertura, dia 18, 4ª

feira, às 20h, teremos nosso irmão
Divaldo, e  no dia 19, às 8h, o nosso
colega  Dr. Roberto Lúcio V de Souza,
de Belo Horizonte, com o tema do  IV
Congresso Brasileiro: Medicina e
Espiritualidade na obra Chico Xavier-
Emmanuel.   E no dia 21 de junho, o 2º

Encontro Internacional, que  está
imperdível. A tônica de todo o evento é
o entrosamento entre Religião e
Ciência. Isto vai servir de esteio, de
estrutura para o todo o congresso, não é
mesmo?.

Dr. Sérgio Felipe:  Aliás, esta é, hoje,
uma tendência cada vez maior nos Estados
Unidos, a de integrar a questão religiosa com
a questão médica. Religião, nesse contexto,
é entendida não de forma exatamente
institucional, mas como religiosidade ou
espiritualidade. Essa é uma tendência
acentuada da ciência, hoje,   não só na área
médica, mas também em outras disciplinas
como a física, sendo conceituada como
transdisciplinaridade.

Dra. Marlene: Muito bem. Falemos
um pouco de sua participação no
Medinesp 2003. O primeiro tema que
você vai abordar é reencarnação, no dia
19, pela manhã. Após a palestra do dr.
Roberto Lúcio, será a minha vez com a
exposição, Fundamentos da Medicina
Espírita, tomando parte no Painel, A
Alma da Matéria – Construindo o
Paradigma Médico-Espírita, e depois,
por volta das 11h, será a sua vez,
participando, juntamente com Décio
Iandoli Jr e Maria Júlia P.M. Prieto
Peres, do Painel: O Estudo da
Reencarnação.

 O que vai dizer acerca do processo
reencarnatório, tanto normal quanto na
clonagem?

Dr. Sérgio Felipe: Essa questão
envolve todo um conhecimento da área
médica, baseado na seguinte pergunta: como
é que se desenvolve o embrião, ou como é
que se desenvolve o corpo humano. Qual é a
força que induz o desenvolvimento do corpo
humano? Então, o progresso da genética tem
demonstrado, particularmente a partir do
“Projeto Genoma”, que o gene não é a
estrutura que comanda a célula. Na verdade
há algum sistema, um meta sistema, que
comanda o desenrolar ou o desenvolvimento
da estrutura genética, abrindo caminhos para
se entender que alguma força fora da célula
comanda esse processo e a organização
celular. Poderia ser o espírito. É uma
hipótese viável dentro da ciência. Com isso,
resgatamos idéias trazidas, por exemplo, pelo
psiquiatra Jung, que estudou e trabalhou com
Freud, e que fez uma observação importante,
que pode ser resumida no seguinte:  O bebê
humano não é um papel em branco para
escrevermos nele o que desejarmos, mas já
vem com uma bagagem, trazida, quem sabe,
de outra existência.

As nossas hipóteses são, portanto,

ANÁLISE DE PARTE DO PROGRAMA DO MEDINESP 2003

Reunidos no programa Portal de Luz, a presidente da AME-Brasil,
Marlene Nobre, e o presidente da AME-S.Paulo, Sergio Felipe de

Oliveira falaram sobre o Medinesp que se realiza neste mês, no grande
auditório, do Centro de Convenções Anhembi, de 18 a 21 de junho.

Abordaram assuntos como: reencarnação, glândula pineal, e as
revelações científicas do Mundo Espiritual.

perfeitamente cabíveis no território médico.
E o espiritismo tem dado grande contribuição
para a medicina contemporânea elucidar
essas questões , baseado nos estudos de
Kardec e nas obras psicografadas.

Dra. Marlene:  Nós sabemos que a
parafernália de aparelhos, próprios do
laboratório, não impede o Espírito de se
ligar ao ovo ou zigoto, no momento da
concepção; se ele quiser reencarnar,
rompe todas as barreiras e vem mesmo.

Quanto à
cronogenética da
reencarnação, o
que você vai dizer?
Explica um pouco
isso que  pode ser
um tanto quanto
estranho para
muita gente.

Dr. Sérgio
Felipe:  A
cromogenética é um
termo atual e indica
que os genes têm o
seu tempo certo de
manifestação.
Existem genes que se
manifestam no
embrião, outros nas
diversas fases da
infância, como há
ainda os que se
manifestam na fase
adulta ou na
senilidade. Dessa
forma, você vai ter
doenças da infância
que não dão no
adulto, e vice-versa;
como também
doenças que dão no
idoso e não acontece
em outras fases da
vida do ser humano.

Muitas pessoas se
questionam: por que
está acontecendo
isso, nessa fase da
minha vida? Agora
que cheguei aos
meus sessenta anos e
pensei que ia curtir a
vida, vem tudo isso
para perturbar. Não é
exatamente isso que as pessoas se
perguntam? Tudo indica que existe uma
ritmicidade no aparecimento dos problemas.

Mais uma vez citando Jung, ele disse que
a partir dos 50 anos, ou da segunda metade
da vida, é que somos capazes de enfrentar
as neuroses. Então, vamos discorrer sobre o
entroncamento do conhecimento da genética
molecular, no que diz respeito à
cronogenética, com o conhecimento de hoje,
trazido pela psicologia, das diversas fases da
vida, particularmente, da psicologia
existencialista que considera o projeto
reencarnatório e a destinação humana para a
eternidade. Como é que você casa esses
dois sistemas: as  modernas descobertas da
genética molecular, com a psicologia
existencialista transpessoal. Como é que se
ligam essas duas ciências emergentes? No
Congresso falarei sobre isso.

Marlene: Vai ser muito bom! Então,
no dia seguinte, pela manhã, ou seja, 20
de junho, você vai falar sobre Glândula
Pineal: Luz, Tempo e Comunicação.
Este tema, também, está relacionado
com o que você tem estudado, porque
sua tese de mestrado, já defendida na
USP, foi sobre a glândula pineal. O que
falará sobre esse assunto?

Dr. Sérgio Felipe: A glândula pineal é
uma estrutura do nosso organismo que é o
melhor laboratório de estudo da relação
espírito-matéria. O Decartes tem razão ao
afirmar que o espírito se liga ao corpo pela
glândula pineal, pois ela é o melhor
laboratório para se  estudar essa inter-
relação. Nela, você tem as reações físicas e
biológicas, representativas das questões da
relação entre o espírito e a matéria. Daí o

interesse em focalizar esse pólo de
referência que é a glândula pineal, onde se
dá o entroncamento de vários sistemas no
nosso organismo.

 Vamos trabalhar a partir de estudos que
fizemos com microscopia eletrônica, na área
molecular e na compreensão da estrutura da
glândula. Como é que é esse processo? O
que a ciência tem hoje que pode reforçar
esse argumento? E também como se pode
resgatar duas funções psíquicas humanas,
que foram, vamos dizer assim, tiradas de

cena no nosso mundo
ocidental, que é a
mediunidade e a
sexualidade?  São duas
forças da expressão
psíquica humana que
foram deslocadas da
cultura ocidental e
colocadas como algo
execrável. Então,
quando as bruxas
foram condenadas no
passado, eles diziam
que aquela mulher
estava com o demônio
no corpo. Nesta
afirmação, existia um
duplo sentido: tanto de
sensualidade, quanto de
mediunidade.

Assim, vamos
dizer como é lidar com
uma glândula que é
responsável pelo
desabrochar da
sexualidade, e, ao
mesmo tempo, da
mediunidade.  O estudo
dela resgata toda uma
pesquisa sobre esses
dois temas de
expressão do psiquismo
humano, e que  se
constituem em grandes
dúvidas no quotidiano
de todas as pessoas.

Dra. Marlene:
Interessante que a
glândula pineal está
muito ligada à
questão da luz.
Enquanto nos
animais inferiores,
ela está diretamente

ligada à captação da luz ambiental, no
ser humano ela já sofreu uma série de
modificações na estrutura dos
pinealócitos, próprias da evolução, de
modo que passa a captá-la
indiretamente.

Nós sabemos que é dia ou noite,
através dela. Todo o ritmo circadiano,
de 24 horas, quanto os demais, são
regidos por ela, de modo que a
produção diuturna de hormônios ou
outras fabricações rítmicas do quimismo
celular são controlados por ela.

Como ela está muito ligada com a luz
ambiental, está também com o
magnetismo da terra, não é mesmo,
Sérgio?

Dr. Sérgio Felipe: Certo. A senhora
colocou uma questão fundamental e
essencial. Pela glândula pineal transitam
fenômenos magnéticos de elevada
expressão. Por exemplo, nós estamos
estudando os fenômenos piso-elétricos da
glândula pineal que diz respeito à gravitação.
Justamente numa glândula que verte o
eletromagnetismo em neuroquímica, de sorte
que nela há elementos da força gravitacional
e elementos da força magnética. O famoso
Einstein, por 30 anos, tentou conjugar a força
gravitacional com o eletromagnetismo e não
conseguiu. E nós temos na glândula pineal os
dois fenômenos implicados ali, não é? Temos
o fenômeno de sonoluminescência que é a
transformação do som em luz, também na
glândula pineal. Trazendo à tona essa
questão temos  necessidade de estudar a
respeito dos sons dos mantrâs e seus efeitos
na pineal. Nós temos visto na pineal também,
e estamos atrás disso, células muito
parecidas com as do ouvido. Então, parece

que a pineal sintetiza uma série de padrão de
expressão e de conversão, de variados
padrões de energia gravitacional e
magnética, nas suas variadas expressões,
que poderão ser chamadas de diversos tipos
de luzes. E esses fenômenos concentram-se
nesse ponto de convergência na glândula
pineal.

Dra. Marlene: Chamei a atenção
sobre esse ponto, porque no livro “ E a
Vida Contiua”, o irmão Claudio diz para
Evelina, protagonista do livro, que o
nosso corpo físico é feito de luz
coagulada. Lembrei-me, então, do
perispírito - envoltório semi-material
que todos nós temos – e me dei conta
que ele também deve ser feito de luz
coagulada, só que em outra faixa
vibratória. Então, a luz tem uma
importância enorme na nossa vida, não é
mesmo? E , conseqüentemente, o
fenômeno eletromagnético.

Dr. Sérgio Felipe: Sim. Na verdade,
essa é a previsão da teoria da relatividade
trazida pelo Chico Xavier. Ou ele é um
gênio, ou  psicografou mesmo, não? Alguém
tem que admitir uma coisa ou outra, certo?
Essa foi a previsão da teoria relativística. Da
relação de massa e energia, porque a luz
coagulada é a síntese poética da teoria da
relatividade.

Dra. Marlene: E lá no Congresso
Sérgio, no último dia, você vai falar para
nós sobre a contribuição dos grandes
pensadores médico-espíritas, de
Bezerra de Menezes até a atualidade.
Acho muito justo, inclusive como uma
homenagem do próprio congresso aos
35 anos de existência da AME-SPaulo.
Nós sabemos o quanto esses pioneiros
trabalharam para nos legar agora uma
entidade que tem o respeito da
coletividade, e que nos deu a
possibilidade de termos a AME- Brasil.

Dr. Sérgio Felipe:  E aproveitando essa
instância comemorativa, fazer algo
fundamental, que é o resgate histórico. É
preciso fazer-se um apanhado de tudo o que
os médicos estudaram, nesse território, para
podermos continuar daqui para frente. Então
a idéia da pequena conferência é resgatar
um pouco da história que nos sirva de esteio
para estabelecermos metas.

Dra. Marlene: O que dizer do
Encontro Internacional de Médicos
Espíritas, no dia 21?

O Prof. Amit Goswami falará sobre
Medicina Integral: Física Quântica e a
Nova Ciência da Cura...

 Dr. Sérgio Felipe: A presença do Prof.
Amit Goswami, aqui no Congresso, será
muito importante, porque 2005 será o ano
Internacional  da física. Quem sabe não
lançaremos  um movimento de uma física
pela vida, porque até o momento  a física
está voltada para a para montar armas e
fazer guerras?!  E se a física se interessar
pela vida? Será que a gente descobre o
Espírito,  a quintessência da matéria?

Dra. Marlene: Há muitas
perspectivas boas para isso.

Dr. Sérgio Felipe: Sim. Talvez aqui
possa sair algo nesse contexto, porque em
2005 também ocorrerá outro Medinesp, e
será o ano internacional da física.

Dra. Marlene: Como já foi divulgado,
também vão falar nesse dia, a Dra. Uma
Krishnamurty sobre  “Os estados
elevados de Consciência e Saúde Mental;
o Dr. Harold Koenig, “Saúde e Religião -
História, Pesquisa e a Aplicação”  e o Dr.
Peter Fenwick sobre “ Morrer: Uma
Espiritual como demonstram as Visões no
Leito de Morte e os relatos das
Experiências de Quase Morte?”

Dr. Sérgio Felipe: Por ocasião da
presença do Dr. Harold Koenig deveremos
entregar o dossiê do simpósio que
organizamos pela Associação dos Médicos
Espíritas de São Paulo, propondo um
intercâmbio entre a Associação Médica e o
grupo dele nos nossos ambulatórios
experimentais. Então, a presença desses
eminentes cientistas é muito importante, e a
idéia é que tragam raízes e façam um
intercâmbio conosco, internacionalizando
todo esse movimento científico e espiritual,
do qual o Brasil participa também.

Drª Marlene Nobre

Dr. Sérgio Felipe
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